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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Do além 
(Mensagem mediúnica obti-
da pelo médium Eurípedes 
Barsanulfo, em Sacramento, 
no Grupo «Esperança e Fé», 
em 12 de Outubro de 1907) 

Paz, dilétos filhos. 0 ' ho-
mens, o que é preciso para 
difundir em vosso seio u 
crença ein uru Deus de pu-
reza?! Sim, em vão, d ir-mo-
eis: para que quereis des-
pertar-me a fé, se a fé ar-
dente em Deus eu tenho co-
migo ? Não, meu filho, não 
tendes fé, ainda eu repito, 
porque se esse doce senti-
mento se encontrusse con-
vosco, certamente procura-
ríeis alimenta lo, seudo mais 
caritativo para com os que 
vos rodeiam. Ora, não sois 
vós que dizeis:—acredito na 
mãe de Jesus, acredito no 
Divino Senhor, acredito em 
Deus? 

Quando o homem assim se 
exprime, devia se recordar 
das palavras de Jesus: «Se-
de perfeitos como vosso Pai 
Celestial é perfeito». 
Vejamos agora se a vossa fé 
é a verdadeira fé do cristão: 
não sois vós que vos abei-
rais das tascas e das taver-
nas para vos embriagar? Não 
sois dos que, as inais das 
vezes, fazem o próximo der-
ramar amaríssimas lágrimas? 
Não trazeis ainda a arma 
mortífera? Não peneirais nos 
lupanares, e não soi svós que 
aí vos comprazeis na prática 
de tudo quanto é reprovado 
pela santa lei de Deus? Sim, 
bem sei que sois vós o au-
tor de todas estas cousas! 
Debalde procurareis menlir-
me, porque o irmão deve sa-
ber, ainda e sempre, que os 
vossos átos ficam gravados 
em vossa alma. 

Daí, poder eu, se quizer-
des, narrar-vos a vossa vida. 
A vossa fé é a fé dos lábios, 
e não a do coração. Esta é 
que procuramos fazer origi-
nar em vossa alma. 

Quando a tiverdes, então 
diremos: na realidade tendes 
fé, meu filho, sois fiel o-
bservante das santas prescri-
ções de Deus. 

Congregai-vos, ó homens, 
e, assim reunidos, eolocai-
vos sob o hálito divino, para 
que ele assopre a cinza do 
vosso indiferentismo, pondo 
a descoberto a chama do 

bem e do amôr que Deus 
colocou ein vossas almas. 
Meus filhos, haveis necessi-
dade de ser de fáto, verda-
deiros cristãos, porque de 
cristãos hipócritas, de ho-
mens idólatras, de indivíduos 
que, reverentes se ajoelham 
ante o barro ou madeiro dos 
ídolos para venera-los, para 
adora-los, está a terra cheia. 
Ai deles, pobres coitados, ol-
vidaram os santos manda-
mentos de Jesus que, ensi-
nando á Samaritana, disse: 
«Filha, vem o tempo e ago-
ra é, em que não se adora-
rá a Deus nem neste monte, 
nem em Jerulasem; Deus é 
espírito e verdade, e em es-

pírito e verdade deverão a-
dora-lo, porque ele assim 
quer que tais sejam os seus 
adoradores». 

O' remorso, quando evoca-
rem a memoria deste ensina-
mento aqueles que ainda a-
doram o bezerro de ouro! 
Não, meus filhos, cristãos 
sinceros sejamos. 

Seja a vossa divisa, o a-
inôr para corri todos, a cari-
dade, a abnegação, em uma 
palavra, verdadeiros adora-
dores de Deus. E Deus per-
mita que tal se realise para 
felicidade vossa. 

A paz do Eterno convosco. 
AGOSTINHO 

Se íôr lie Deus permanecerá 
Nada mais bélo, nada mais 

terno, nada mais lógico e na-
da mais justo que o ensina-
mento que o Cristo veio tra-
zer á humanidade. Nenhuma 
doutrina excederá jamais a 
doutrina de Jesus. Nela tudo 
é amôr e tudo é harmonia. 
Por ela todos os homens são 
irmãos, todas as barreiras so-
ciais se desfazem, Iodos os 
previlegios se achatam. Só ha 
um Deus, Pai amantíssimo e 
imparcial de todos os ho-
mens, Creador de todas cs 
cousas. 

Entretanto, o Cristo, o A-
rauto divino dessas verdades 
disse: «não cuideis que eu 
vim trazer a paz á terra, por-
que antes eu trago a espada 
e o fogo». 

Como se poderá, pois, con-
cordar que a doutrina por 
excelencia gere a discórdia, 
filha do odio? 

Contudo o Cristo disse e 
assim fatalmente aconteceu. A 
lula encarniçada foi o resul-
tado de seus ensinamentos. 
E como assim não ser si os 
interesses do mundo não 
concordavam com eles? Não 
é impunemente que se prega 
a fraternidade ao déspota, ao 
avarento a renuncia dos bens 
materiais, ao orgulhoso a 
igualdade. Revoltou-se o mun-
do com as inovações que 
contrariavam seus planos e mo-
veu uma guerra sem trégua 
contra os inovadores preten-
ciosos. Quanto mais alta é a 
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idéa, mais perseguições en-
contra, porque mais otende e 
contraria. Quem não conhe-
ce a historia do grande flo-
rentino Galileu que por ha-
ver descoberto que a terra se 
move, precisou abjurar sua 
idía, porque cia vinha con-
trariar a ambição daqueles 
que se interessavam que 
se continuasse a acreditar o 
contrario? 

Inúmeros subterfúgios se 
arranjaram, entretanto, qual cri-
ança, nos nossos dias ignora 
que o nosso planeta gira em 
redor do seu Sói? 

Assim também dar-se-á 
com a doutrina do Cristo. 
Não importa qtie a persigam. 
«Si fôr de Deus permanece-
rá, mais si fôr dos homens 
cairá por terra», rezam os 
Evangélhos. E apezar de tu-
do, de todas as barreiras com 
que tem deparado, a doutri-
na de Jesus permanece firme, 
aumentada em uns pontos, 
decepada em outros, mas não 
destruída, porque não sedes-
tróe o que é de Deus. 

Também o desvirtuamento 
de seus ensinos foi previsto 
pelo Mestre e querendo dis-
to prevenir os seus seguido-
res, disse: «Levantar-se ão 
falsos profetas e falsos Cris-
tos, que farão grandes pro-
dígios e maravilhas tais, que, 
si fôra possível, alè os esco-
lhidos se enganariam». E mais 
adiante, aconselhou Jesus: 
«Orai e vigiai. Sêde mansos 
como as pombas e pruden-
tes como as serpentes«. 

A doutrina de Jesus, árvo-

Uniâo Federativa Espírita Paulista 
O nosso querido amigo c 

culto confrade Caetano Méro, 
incansável trabalhador da Sea-
ra do Senhor, teve a gentileza 
dc endereçar-nos uma carta em 
que nos trouxe saudações em 
nome dos diretores da União 
Federativa Espirita Paulista e 
nos participa de como vão a-
diantados os trabalhos da rádio 
difusora evangélica. 

Por outro lado, o nosso que-
rido companheiro nos tez ci-
entes de que foram modifica-
dos os estatutos daquela enti-
dade, para o efeito de ser ne-
les inserido um capítulo especi-
al para a referida difuzôra e 
outro p^ra uma corporação 
de Delegados que serão nomea-
das em todas as cidades do 
nosso Estado, com o fim dc 
congrassar a família espírita 
dentro do sed programa. 

Louvamos fartamente a acer-
tada resolução dos nossos con-
frades e de nossa parte faremos 
causa comum com eles para 
que a doutrina seja divulgada 
por toda parte e melhormente 
praticada, eis que ha «centros« 
que são verdadeiras macumbas, 
que se intitulam de «espíritas», 

nada tendo, porém, de espiri-
tismo e isto para descrédito da 
causa sacrossanta, .tão bera co-
dificada pelo imortal Kardec. 

E' preciso que haja unia sé-
ria fiscalisação por parte dos 
que amam verdadeiramente a 
doutrina, por meio dos seus 
delegados, que serão compe-
tentes, naturalmente e homens 
dedicados e ponderados. 

Conhecemos centros com 
denominações de «Pai Cabo-
clo», «Pai Jacó», «Sagrado Co-
ração», «Nossa Senhora da A-
parecida» e outros ainda mais 
estravagantes. 

E' preciso que se ponha co-
bro a essas falhas, chamando 
os nossos companheiros para 
o Verdadeiro Espiritismo. 

Com os nossos agradecimen-
tos, formulamos os melhores 
votos de progresso á Federa-
ção Espirita Paulista e aos seus 
dignos dirigentes. 

O álcool tom sido causado maia 
misérias c sofrimentos para 

a humanidade do que todas aa 
guerras, tome e pestes reunidas 

Eliroinai-o, com se elimina um 
cão danado. 

re frondosa e hospitaleira, 
mãe extremosa que acolhia 
com igual alegria os seus fi-
lhos, sofreu a consequência 
do seu crime horrível aos o-
lhos da humanidade materia-
lizada: o de mostrar ao ho-
mem a verdade e o caminho 
da redenção. 

Apanharam suas flores, ar-
rancaram as folhas, cortaram 
seus galhos. Os pássaros fo-
ram fazer seus ninhos e le-
var seus cantos para outros 
lugares, porque ali nada mais 
tinham a fazer. As borbole-
tas foram voejar noutra par-
te, dela fugiram á procura de 
flores que ali não havia. Tu-
do que era belo, tudo que 
era harmonioso, desertou. E 
a antiga árvore frondosa, a-
miga e hospitaleira, tornada 
tronco esteril, tornou-se co-
mo que um espantalho para 
os homens. Até de nome mu-
dou. De Cristianismo tor-
nou-se Romanismo. 

«Mas eu não vos deixarei 
órfãos, prometeu o Cristo ca-
rinhosamente. Si me amais, 
guardai os meus mandamen-
tos. E eu rogarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consola-

dor, para que fique eterna-
mente comvosco». 

E quando a árvore do antigo 
Cristianismo, seca e inútil, 
havia perdido toda a sua vi-
talidade, o Consolador, sob o 
nome de Espiritismo, veio, con-
forme a promessa do Envia-
do Celeste. «E o Consola-
dor, que é o Espírito Santo, 
a quem o Pai enviará em meu 
nome, restaurará todas as 
cousas e vos fará lembrar tu-
do o que eu vos tenho dito». 
Si o Espiritismo é pois a con-
tinuação do Cristianismo, co-
mo ele terá que sofrer lutas 
atrozes e perseguições dolo-
ridas por parte dos amantes 
das trévas. «O Espiritismo 
será como os homens o fi-
zerem» escreveu Leon Denis. 
Sim, assim será, como tam-
bém o Cristianismo se tor-
nou como o quizeram os ho-
mens, porém, como também 
a doutrina do Cristo, poderá 
ele tudo sofrer, mas a sua es-
sencia, o cunho da revelação 
divina que traz, jamais se per-
derá. Como já dissemos: não 
se destróe o que é de Deus. 
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A NOVA ERA 

Espiritismo e Politica 
Continuação do opusculo 

«Espiritismo e Politica» aqui 
publicado já duas vezes sob 
o titulo acima: 

«Embora, no que "acima se 
tê, tenhamos dito o bastante 
acerca do módo por que se 
nos apresenta ao espirito o 
assunto nele tratado, ainda 
algumas considerações julga-
mos conveniente expender, 
para mais claro tornar o nos-
so pensamento. 

logo de início, porém, que-
remos deixar assente que, 
neste caso, como em qual-
quer outro, não nos passa 
pela mente pontificar e, me-
nos, portanto, censurar a 
quem quer que seja, ou con-
denar atitudes que se não 
casem com a nossa maneira 
de vêr. Questão que, afinal, 
só pôde ser resolvida no fôro 
da consciência de cada um, 
em face da compreensão que 
tenha dos ensinos doutriná-
rios e dos deveres decorren-
tes dessa compreensão, falar 
em tom dogmático, enuncian-
do proposições peremptórias, 
equivalentes a condenações 
formais de tudo o que as 
contrarie, seria, parece-nos, 
presunçosa ostentação de um 
mestrado, a que nunca preten-
demos, mesmo porque, sabe-
mo-lo, mestre só lia um, por-
que só Ele sabe — Jesus. 

Concluímos a primeira par-
te deste simples estudo de 
um problema cuja importân-
cia ressalta da sua natureza 
mesma, lazendo ligeira refe-
rencia aos perigos e conse-
quências funestas que deri-
variam de ser o Espiritismo 
levado á arena das competi-
ções politico-partidarías. Es-
ses perigos e essas conse-
quências se evidenciam, des-
de que consideremos não ha-
ver maior exacerbador de pai-
xões do que a politica, tal 
como é lida e praticada ain-
da em toda parte, nos tem-
pos atuais. Tudo nela são tran-
sações, conchavos, ambições 
e transigências, em que mui-
to a meude ficam abafados 
todos os ditames da cons-
ciência, sob o guante das in-
junções partidarias, que obe-
decem a uma única lei supre-
ma — vencer, dominar a todo 
transe, o que vale dizer — 
seja como fôr. A obediência 
a esse dogma de todos os 
partidos políticos implica ne-
cessariamente, na maioria dos 
casos, a postergação dos de-
veres cristãos, que, aliás não 
pódem ser atendidos, onde 
quer que o sentimento do a-
môr espiritual não tenha en-
trada, mesmo que em parce-
la mínima. 

Ora, que esse sentimento 
ainda é incompatível com a 
politica, ou esta com ele, a 
prova temo-la em que toda a-
ção politico-partidaria tende 
para as soluções violentas, 
como, aindá não ha muito, 
com grande dôr o verifica-
mos entre nós, soluções que, 
se nem sempre são utilizadas, 
é porque a impedi-las opõem 
a força armada os que do-
minam. 

Se bem a violência, em pla-
netas atrazados, inferiores, 
qual o nosso, seja, por as-
sim dizer, uma das carateris-
ticas da existência, conforme 
nó-io mostra a própria natu-

reza nas suas manifestações, 
nem por isso da violência pó-
dem, ou devem valer-se os que 
já tenham assimilado as ver-
dades contidas no «sermão 
do monte», entre as quais fi-
gura esta: «Bemaventurados 
os mansos porque possuirão 
a terra», palavras que apon-
tam aos seguidores do Evan-
gélho em espirito e verdade 
o caminho da benevolencia e 
da bondade, como expres-
sões da mansidão cristã, para 
a conquista do mundo. Co-
mo apostolos da paz, essa 
conquista, que significa uma 
impulsão forte dada á coleti-
vidade humana para que a-
vance largo passo na senda 
do progresso verdadeiro, uni-
camente pôde efetuar-se me-
diante a exemplificação de 
bem entendida tolerancia, as-
sente no amôr fraterno, visto 
que sô terão fim as desditas 
terrenas quando a humanida-
de se capacitar de que, tole-
rando-se uns aos outros os 
seus membros, por inspiração 
daquele sentimento, é que al-
cançará a sua redenção. 

Ora, pôrem-se em contacto 
diréto com a política, filian-
do-se a organizações partida-
rias, para lhes obedecerem aos 
comandos, é colocarem-se sob 
o império da paixão politica 
os que, como espíritas, já de-
vem colimar aquele alto obje-
tivo; é, portanto, abrirem mão 
daquele apostolado, a menos 
que já se sintam fortes bas-
tante para resistirem a todas 
as tentações, hipótese cuja a-
dmissão por si só envolve, 
ao que se nos afigura, uma 
demonstração da precariedade 
das forças com que julgam 
poder contar. 

Perigosa, pois, e funesta 
se nos antolha toda ativi-
dade politica partidariamente 
arregimentada, para todos os 
que já percebem a significa-
ção verdadeira de tudo o que 
nesta hora ocorre pelo mun-
do, as causas reais de onde 
tudo isso dimana e os efei-
tos que de tudo hão de re-
sultar, na conformidade das 
sábias vistas da Providencia 
Divina. 

Confrange, sem dúvida, a-
flige todas as almas em que 
não se haja embotado a sen-
sibilidade, angustia particular-
mente os que anseiam pela 
realização dos sublimados 
ideais que consubstanciam 
na implantação do reinado de 
Jesus na terra, a situação do-
lorosíssima em que o mundo 
se encontra e da qual Jean 
Brosset fez magnifica síntese, 
nesta admiravel apostrofe : 

«Faliu a nossa civilisaç3o 
industrial. Trouxe ela a super-
produção e a superprodução 
ocasionou a paralisação. Mi-
lhões de homens no mundo 
já não têm direito ao traba-
lho, párias modernos, vítimas 
do tnaquinismo e do capita-
lismo. Ó! máquina infernal e 
satanica, és o Moloc que de-
voras teus escravos. Já tor-

naste supérfluo o trabalho dos 
homens, pois que produzes 
cada dia mais, cada dia mais 
depressa, e te mostraste, afi-
nal, incapaz de absorver a tua 
produção vertiginosa, insen-
sata. Paraste e o homem, teu 
creador, que só por ti vivia 
e a te servir, também parou. 
E o teu silencio, a tua inação 
nos vão niatar. Na America, 
na Inglaterra, na Alemanha, 
na França, por toda parte, a 
estrela sinistra da guerra ex-
terior e da guerra civil se er-
gue no horisonte. Dar-se-á 
que, por uina terrivel e pa-
vorosa ironia, nos vamos des-
truir a nós mesmos, por e-
feito da nossa ciência mate-
rialista»? 

Com esta interrogação fi-
nal, feriu ele o ponto princi-
pal da questão, posto ein 
grande relevo na comunica-
ção mediúnica que o Refor-
mador publicou em seu nú-
mero de 16 de julho de 1932 
(I) e na qual a entidade es-
piritual que a deu, depois de 
aludir á siiperlJtividade que o 
progresso da mecânica terá a -
tingido quando o presente 
século se aproximar do seu 
termo, diz: 

«O vosso progresso cienti-
fico tende a tornar se e se 
tornará hipertrofico (por não 
ter a compensa lo paralelamen-
te um progresso moral) de 
tal modo, que não se pode-
rá manter o equilíbrio dos a-
contecimenlos historicos. 

Desproporção e desequili-

E' sabido que o Messias no 
horto de Getscmani, ante a 
visão final do Gólgota que o 
aguardava, proferiu as palavras: 
Pai, se é possível, afasia 
de mim esse amargo cálice. 

C o m o no caso da ressurrei-
ção de Lazaro, também aqui as 
interpretações variam, dando 
motivo aos escassos adeptos de 
J. B. Koustaing de afirmar que 
Cristo, pela sua cssencia unica-
mente fluídica, sotreu moral-
mente, e aos numerosos de 
Allan Kardec de tomar a di-
zer que a tortura foi dupla: 
moral c física. Como kardecis-
ta convicto eu pendo natural-
mente para a última das duas 
interpretações, a mais lógica e 
mais sincera quanto ao respei-
to da grandeza «integral» do 
sacrifício. Opinando de modo 
diverso, diminue-se pela meta-
de a personalidade organica do 
mártir voluntário, quando ele 
entendeu de chamar a si todas 
as dores humanas, justamente 

*fÍ8Íco-moraÍ8*, do mínimo 
ao máximo, para demonstrar o 
valor d o missionário. 

Mas o argumento está en-
cerrado ha muito tempo, com 
o sepultamento das obras de 
Roustaing e a edição de mi-
lhares das obras de Kardec, e 
por isso apenas desejo conside-
rar a «angustia» de Jesus por 
uma face toda lógica que re-
salta do grito de Getsemani. 
N ã o é misticismo meu, po-
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brio, porém, diz mais longe o 
Espírito comunicante, não 
pódem durar. A lei (divina) 
exige que se resolvam num 
novo equilíbrio. Assim como 
a última molécula de gelo faz 
se esboróe o gigantesco ice-
berg, também de uma cente-
lha qualquer nascerá o incên-
dio que se prepara». 

Eis para onde nos dirigi-
mos, ou melhor, para onde 
nos conduz a ciência mate-
rialista de que tanto se or-
gulham as nações ditas civi-
lisadas de parceiía com reli 
giões materiais ou materiali-
sadas. A sua preponderância 
gerou o estado de desequilí-
brio em que a humanidade 
veiu a achar se. Mas o equi-
líbrio tem forçosamente que 
se restabelecer. Supor o con-
trario fôra admitir carência de 
sabedoria nas leis do Crtiador» 

Fred FtQNER 

(1) A primeira das que se con-
têm no opúsculo «As trêa men-
sagens*. 

rern f ru to de uma considera-
ção «humana», como foi 
também *kumana» a vida de 
Nazareno, na primavera dos 
seus 33 anos. Por que, se gran-
de parte da sua breve existên-
cia aparece sempre envolta em 
mistério, a sua luz ofuscante 
nos fornece sempre argumen-
tos de estudo e reflexão. 

Eu estou inclinado a acredi-
tar que na noire de Getsema-
ni falou, não apenas o grito 
da carne subjugada pelo espíri-
to em cumprimento de um 
pacto bilateral prometido a 
Deus e ao planeta, como apro-
ximação tangível entre Creador 
e crcatura, mas também a sua 
própria alma, cm dever aban-
donar todos que então o cer-
cavam na Revelação Cristã. E 
c exatamente aqui que se ma-
nifesta a irresistibiliaade espe-
cialmente *hmnana" do Re-
dentor, porque com 33 anos, 
sadio e puro, como Ele era, a 
vida, embora salpicada de 
imensas dôres, mas alegrada 
por uma força espiritual sem 
par, deveria sorrir-lhe como 
maior e sempre crescente pro-
messa de vitorias, sobre vito-
rias. Quem o poderá saber, 
talvez Ele sonhasse, uma vez 
descido ao planeta, dc abraçar 
as cinco partes do mundo em 
um só amplexo e um único 
raio de luz ofuscante, como é 
próprio dos grandes comba-
tentes por ideais nobilissimos. 
E o desvanecimento deste fas-
cinante sonho, na iminência do 
mais cruel, desconhecido sacri-
fício, deveria lhe fazer sentir o 
direito á conservação física co-
mo ao inebriamento espiritual. 

Tudo isto era natural no 
«Homem Divino» que tinha 
abandonado, por vontade pró-
pria, as paragens celestes pela 

voluptuosidade de imprimir á 
terra o « C a m i n h o , a Ver-
dade, a Vida» 

Ó, carolas de todas as ban-
das religiosas, que reduzis o 
Cristo a um sêr escassamente 
real, seja negando-lhe a veste 
humana, como confirmando-o 
entre os Ídolos pagãos, e final-
mente atribuindo-lhe maldições 
e iras que fazem de Belzcbut 
o rei do inferno, cm contra-
posição do Pai Celestial: estu-
dai sempre e sempre a figura 
do Nazareno cm todo angulo 
visual seu, no seu prisma, nas 
suas concisas adivinhações e 
parábolas. Mas especialmente 
quando af i rmou que um «Con-
solador» apareceria no planeta 
para... ensinar muitas cousas 
que Ele não podia então dis-
seminar entre os humanos. 

E inferi deste seu desejo ir-
realizado, mas transmitido ao 
seu contiunador, o grito de 
dôr do horto de Getsema-
ni». 

Nesse grito está eloquente o 
amôr, melhor, a sua paixão 

{>or aqueles que abandonava á 
ei do «Nascer, morrer, re-

nascer, para progredir sem-
pre», porém através a dôr 
purificadora. 

Eis s! a angustia do Divino 
Mestre... 

Mariano Rango D'ARAGONA 

Radio Difusora Espf-
rila Evangélica 

Inscrever-se como socio fun-
dador da «Rádio Difusora 
Espírita Evangélica», é de-
monstrar o grande interesse 
pelo triunfo do Espiritismo. 
A inscrição tornar-se-á efeti-
va, desde que seja adquirida 
uma carteira prò instalação da 
referida estação de Rádio, no 
valor de 10$000(déz mil réis), 
«única contribuição». 

Pedidos mediantes remessa 
da importancia supra á União 
Federativa Espfriia Paulista, 
Largo do Riachuelo, n. 38, S. 
Paulo, ou nesta Redação, a 
Diocésio de Paula e Silva. 

ião são espíritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 
Os que não dispensam as ce-

rtmomus da igreja; 
Os que exploram a mediundri-

de; 
Os que não tcem a coragem 

da opinião. 

D E VJERÁO 

STAR 
IRIS 
SMART 
STELLA 
L'ELEOANCE FE-
MININE 
L'ENFANT 

RECORD e TRÈS 
ELEGANT 

(Grande edição e 
edição oopular) 

DISTINCTION 
Os melhores ligurinos euro-
péus. t vendo em todo a parte 

Distribuidores no Brasil 

S/A "O Malho" 
C. Postal, 880 - RIO 

AO CHIC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tlbirlçá, 1320 — Franca 

«A angustia de Cristo» 



A N O V A E R A 

ESCRITÓRIO FORENSE 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Encadernações 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Medico 
Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR- S 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- I 
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencia: 
Rua Major Claudiano N. 948 

1 Telefone 1 - 5 - 5 
| FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêéca 12S000 
„ 6 „ 7S000 

SÊCÇÃO LIVRE 
Preçò por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, eia parte, com s aidéias 
expendidas por seu? cola-

boradores 
Niio se devolvem originais, mes-
mo os que não süo publicados. 

ih Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Dr. lieu Diniz da 
— M E D J O O 

Clinica médica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇAO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:- -:• 

F R A N C A 
Praça K. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 19/ 

E s p í r i t a s ! 
— ^ — 

Os seus serviços tipográficos elevem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o 

ACESSÓRIOS EM GERAL 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS 

E L E C T R I C I D 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se. dc todo e qualquer serviço, dífq>ondo# 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo babil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 
G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica disp<5o dc 
pessoal babilJsrfimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóyeis. Pinturas a Duco. -:-

Ângelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

O registro 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da .arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custa em Ioda parle 3$000 

confeccionados pela "A Nova Era"; 
prazer de verem seus impressos bem feitos 

AMAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOQUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Me idigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (ira.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 48 ene. 6$ 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiarifas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Mignetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo c Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
|| Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

IIO Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

3 A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 
PADRE MARCHAL 

í[ Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$ 
OUSTAVO MACEDO 

|; Religiões Comparadas br. 6$ 
|l FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
i Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 0$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana—Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8S ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismobr. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espirilismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarreganio-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lista — Os pedido» deverão vir acom-
panhados da importftncia em chegue, vaie 
l>ostal ou registrado c/ valôre mais o por-
te, (1SOOO por volume) cndcreçadoB á 
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A caridade é ö caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa df! Saú-

de ALLAN KARDEC 

Manifestações eruditas 
Certos confrades dizem cons-

tantemente: «Não vamos ás 
sessões espíritas porque não 
queremos ouvir choradeiras e 
manifestações de espíritos a-
trazados. Queremos ouvir co-
municações bonitas, que con-
fortem, etc.» 

O assunto merece alguns 
reparos, a bem dos tais que 
assim pensam. 

A experiencia e as obras 
espíritas nos ensinam clara-
mente que as manifestações 
dos espíritos requerem muita 
cousa que grande parte dos 
confrades, e notadamente dos 
dirigentes de centros, ignora. 

Leon Denis, mestre admi-
rável, na sua monumental o-
bra «No Invisível» precisa que 
um grupo espírita para ser 
bem dirigido e produzir tra-
balhos úteis, necessita obser-
var certos preceitos, adotar 
certas precauções, etc- E além 
desse conjunto de regras, é 
preciso, diz ainda o ilustrado 
aulor, que nos aparelhemos 
moral e mentalmente. 

A Terra é ainda um plane-
ta de expiações e provas. To-
dos que aqui se acham, com 
raríssimas exceções, es Ião res-
gatando dívidas anteriores. O 
nosso plano, portanto, n3o pô-
de oferecer aos espíritos su-
periores facilidade para que 
penetrem em nosso meio. Fa-
zem-no, tanto que lhes apraz, 
mas lutam, para esse fim, com 
grandes impecilhos, decorren-
tes dos nossos pensamentos 
inferiores. Quem pôde o mais, 
pôde o menos, não ha dúvida, 
todavia, para obtermos mani-
festações suaves, agradaveis, 
confortadoras, é preciso que 
nos melhoremos moral e men-
talmente e não repilamos os 
bons espíritos. 

Os homens são máus, na 
sua quasi totalidade e como 
querem receber um favor que 
não merecem? 

Achamos, portanto, sem ra-, 
zão o motivo alegado por 
certos confrades, para deixa-
rem de assistir ás sessões es-
píritas. Demais, o Evangelho 
está cheio de manifestações 
as mais lindas, que nos en-
chem o espírito de ambur-
dantes conhecimentos de es-
piritualidade. Ouçamo-las. 

O motivo é ainda sem ra-
zão, porque os confrades que 
assim pensam, têm conheci-

* mentos, naturalmente, da dou-
trina, e pois, o seu dever de 
espíritas, é levar o seu cabe-
dal em pról dos fracos e au-
xilia-los para que o centro se 
erga e se forme com obser-
vancias das bôas regras e se 
obtenham bonitas manifesta-
ções espiritas. Darão, assim, 
melhor prova de fé e de bôa 
vontade. 

Por outro lado devemos con-
signar que n3o são as mani-
festações ilustradas que irão 
converter ou melhorar os ho-
mens. Para estes só ha uma 
cousa que os faz caminhar: 6 
a dôr. 

O progresso humano nâo 
se faz sem o seu acicate, is-
to para que póssam eles ter 
a satisfáçfio de vencerem e 
merecerem o prémio de seus 
esforços. 

Palavras bonitas, comunica-

ções eruditas, de espíritos de 
alta hierarquia celestial, entram 
pelo nosso ouvido direito e 
saem pelo esquerdo... 

Cremos, assim, que mais 
nos convém as lamentações 
dos sofredores, porque estas 
nos vêm chamar para o cum-
primento do dever, com um 
exemplo frizante de que toda 
ação tem a sua reação, toda 
causa produz um efeito, ou 
como diz o Mestre dos mes-
tres': «Que cada um será jul-
gado segundo as suas obras». 

«Mas, si sabeis dominar os 
sentidos, elevar a alma acima 
das curiosidades vãs e das 
preocupações materiais, fazer 
do espiritismo um meio de e-
ducação e de disciplina mo-
ral, entrareis no domínio do 
verdadeiro conhecimento; in-
fluencias regeneradoras baixa-
rão sobre vós; uma luz suave 
e penetrante vos iluminará o 
caminho, vos preservará das 
quédas, dos desfalecimentos e 
de qualquer perigo», diz, elo-
quentemente, o citado Denis. 

A seára é grande, caros 
confrades, mas os trabalhado-
res são poucos. Ser espírita 
só para ouvir manifestações 
bonitas, é falsear os sãos 
princípios desta doutrina. O 
que é necessário é que tra-
balhemos e nâo nos preocu-
parmos muito com as mani-
festações de espíritos supe-
riores. Os atrazados, cujo nú-
mero é infinito são os doen-
tes e estes é que precisam 
de médico. 

Demos graças a Deus por 
podermos realizar as nossas 
reuniões com bôa assistên-
cia dos nossos guias, embo-
ra ouvindo apenas as pala-
vras dolorosas dos sofredores. 
Só para o futuro, quando a 
Terra estiver regenerada, quan-
do o mal não mais aqui pre-
dominar, é que poderemos 
ouvir manifestações só de es-
píritos de escól. 

Estudemos e trabalhemos 
com amôr pela causa e não 
por curiosidade, ou mero di-
letantismo espiritual... 

ülocesto de Panla e Silva 

Sanatório Sanlana 
Domingo, 31 p. p., houve 

a festa de comemoração da 
nova abertura do Sanatorio 
Santana, agora de proprieda-
de do Dr. Leonel Orsolini que 
o adquiriu do Dr. Pinho, seu 
ex-proprietario. A's 3 horas 
da tarde, reuniram-se a con-
vite do Dr. Orsolini os mé-
dicos locais e pessôas distin-
tas da sociedade de Franca 
que foram cumprimentar o 
Dr. Orsolini. Este, apôs o 
cerimonial, fez um belo dis-
curso de saudação ao povo 
de Franca, prometendo ser-
vir a todos os que procuras-
sem os préstimos de sua 
pessoa e do Sanatorio, do 
modo o melhor possível. 

Fazemos votos para que o 
distinto cirurgião, ora pro-
prietário do Sanatorio San-
tana, seja feliz em nosso 
meio. 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-chuvas e cintos -

Arle e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Rua do Comercio, (83 
Franca 

2 de Fevereiro 
2 de Fevereiro de 1933 ! 
z de Fevereiro dc 1937 1 
Qua t ro anos de titânicas lu-

tas é o que grandiosamente si-
gnificam, para a «União Fede-
rativa Espirita Paulista*, as da-
tas que encimam estas linhas. 

Nasceu ela de uma plêiade 
dc corações maleaveis que, tra-
çando-lhe diretrizes evangclisa-
doras da doutrina que sabia-
mente difunde, é hoje uma as-
sociação indissolúvel como in-
dissolúvel e inquebrantável i a 
fc que se abriga nós corações 
dos que dela partilham. 

Graças aos inauditos esforços 
daqueles que, eficientemente-
mente, a conduzem — autên-
ticos e abnegados soldados da 
doutrina espírita, abençoa-
dos pela Onipotência Divina e 
secundados por milhares de es-
píritos esclarecidos, compreen-
dedores e generosos por ex-
celencia, é contemporaneamen-
te a fidalga confortadora dos 

3ue sofrem nas tenebrosidades 
a civilisação hodierna. 

Sua missão espiritualisadora 
lia quatro anos vem contri-
buindo, eficazmente, para a pa-
cificação dos homens, mormen-
te nos momentos presentes em 
que a humanidade vive, impul-
sionada por objetivos materia-
lizantes que ocassiomm esse d i -
gladio incessante onde se cho-
c im p-iixõcs e ideologias. 

Nobilíssima c a tarefa da 
«União Federativa Espírita Pau-
lista» — arregimentar em seu 
seio, abrigando sob a flâmula 
de Cristo, os homens bons e 
máus, caridosos e egoístas, re-
ligiosos e ímpios, fazendo com 
que a fé e as palavras dc Cris-
to vibrem religiosamente cm 
seus corações. 

E nessa cruzada divina, sur-
ge a insigne e simpática figu-
ra de C A E T A N O MERO, o 
apostolo incansavel, fundador e 
proficiente orientador dos des-
tinos da «União Federativa Es-
pírita Paulista» que, com ati-
tudes lhanas e inteligentes, con-
duz, ensina c acolhe. 

C A E T A N O MERO, essa Ín-
clita figura, pretendendo en-
grandecer esse objetivo e apro-
ximar da verdade aqueles que 
dela se afastam, está sendo fe-
liz em sua iniciativa — crear 
uma Estação de Kádio Difu-
são que seja a veiculadora dos 
sábios ensinamentos cristãos cm 
todos os lares, empreendendo 
dessa fôrma uma verdadeira 
cruzada de evangelisação. 

Sua idéa nasceu, desenvol-
veu-se e, graças ás benditas 
luzes que Cristo espargiu so-
bre ela, brevemente será um 
fáto. 

Ela se concretizará porque 
assim desejam os milhares de 

espíritas de rodos os âmbitos 
do Brasil que, compreenden-
do a nobresa de sua significa-
ção, cooperam incondicional-
mente para o seu completo 
êxito. 

A «União Federativa Espíri-
ta Paulista» orientada por es-
ses valorosos paladinos, defen-
sores e propugnadores do Es-
piritismo, com C A E T A N O 
M E R O em sua vanguarda, será 
abençoada por jesus que pro- 1 

porcionará aos seus dirigentes 
a alegria de um dia virem re-
compensados os esforços que 
utilmente reuniram e reunirão 
nessa campanha de fé e re-
denção. 

N o dia em que ela come-
mora seu quarto aniversario de 
existência será expontanea c ca-
lorosamente felicitada por to-
dos os irmãos espíritas do 
Brasil. 

Silvio Gonçalves 

Centro Esp. «Vicente de Paulo» 
AriiipoHs - Goiáz 

A 24 de Janeiro p. p., foi e-
fetuada a eleição da sua Di-
retoria para gerir os trabalhos 
110 periodo de 1937-38, fican-
do assim constituída : 

Presid., Joaquim dc Oliveira 
Branco, Vicc-idem, Olegário 
Moreira Borges; Secretário, Sal-
vador Cecílio; 2.0 idem, An-
tonio G. Pinto; Orador, Fir-
m o de Velasco; Tesoureiro, 
José Rodrigues; Procuradora, 
Rosaria Lopes Coelho; Biblio-
tecária, Maria Círina de Pinho; 
Zeladoras: Florência de Souza 
e Floriana dos Santos. 

C. Es;. «Batuíra, Verdade e Lui» 
Do secretário deste centro, 

recebemos a comunicação da 
re-elcição de sua diretoria para 
o corrente exercício, assim cons-
tituída : 

Presid., Abiiio Sandoval Bar-
bosa; Vice idem, Jerónimo de 
Ataíde; Secr., Gervásio Ataíde; 
Tesoureiro, Balduíno Nunes da 
Silva; Proc., Antonio Ferreira 
dc Menezes; Bibi., Rodrigo San-
doval; Fiscal, Hermógenes Gar-
cez de Araujo e sua senhora. 

Conselho Consultivo: Rodri-
go Sandoval, João Garcez de 
Araujo c Sandoval Barbosa 
Lima. 

Agradecemos a gentileza da 
participação e formulamos vo-
tos de prosperidade para os 
dirigentes dos centros acima 
enumerados. 

0 espiritismo em Ubarlandia 
Os trabalhos espíritas em 

Uberlandia vão animados, 
reinando entre os espiritis-
tas a mais cordial fraterni-
dade. Os estudos sSo reali-
zados com grande entusias-
mo, assim como a prática de 
Caridade, exercida por suas 
variadas modalidades. As 
sessões do Centro Espirita 
«Fé, Esperança e Caridade» 
sSo muito concorridas, reali-
zaado-se 03 trabalhos em 
perfeita ordem,'graças á bôa 
vontade dos confrades que 
ali se dedicam ao culto da 
Verdade, que, na verdade, 
tem permitido tão grandes 
resultados. 

Que Deus, na sua infinita 
misericórdia continue aben-
çoando oB esforços dos de-
dicados confrades daquela 
culta cidade mineira. 

Viajante 

Do snr. Roso Alves Perei-
ra, viajando atualmente a ser-
viço da Casa de Saúde e des-
ta Fôlha recebemos noticias 
de que passou por Itirapuan 
seguindo após para S. Tomaz 
de Aquino, onde visitou o 
Centro Espírita local; passou 
depois a S. Sebastião do Pa-
raizo e em seguida foi a Pra-
tapolis, realizando uma pales-
tra nesta localidade; alcançou 
Ipomuá e Arary onde se rela-
cionou com inúmeros confra-
des e foi ter a Monte Santo, 
ein cuja cidade visitou o Cen-
tro e dissertou sobre a dou-
trina; passou lógo a Guaxupé 
fazendo também nesta cidade 
uma visita ao Centro Nova 
Era, cuja organisaçâo muito 
apreciou; partindo para Mu-
zambinho encontrou aí com 
surpresa um animado núcleo. 

Roso que nos remeteu a 
sua correspondência de Ca-
conde, péde agradeçamos por 
esta coluna a atenção a ele 
dispensada por todos os con-
frades dos togares referidos e 
o zêlo com que se houveram 
no sentido de facilitar-lhe o 
desempenho de seus trabalhos. 

Por ele pois, e por nós, aqui 
fica consignado a nossa grati-
dão. 

Com a Prefeitura 
Moradores da rua Irmãos An-
tunes pédem-nos reclamemos 
da digna Prefeitura local um 
retoque nessa via pública, cu-
jo estado, é deplorável, tor-
nando-a quasi intransitável, 
sendo certo que por essa rua 
sempre houve grande movi-
mento de veículos, em sua 
maior parte de fora. 

Urge que a Prefeitura, que 
sempre foi solicita em atender 
ás reclamações do público, 
mande fazer uma vistoria no 
local, e constatada a veraci-
dade da reclamação, ordene 
os reparos necessários, dentre 
os quais o sargeteamento da 
mesma. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA. CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

tcos do lalai 
No ceutro espírita «Ba-

tuíra-Verdade e Luz», o na-
tal foi dignamente comemo-
rado, havendo por essa o-
casiuo uma sessão lileraria, 
em que foram ouvidos diver-
sos oradores. 

Foi servida umafartamesa 
de doces, café e biscoitos 
para mais de 200 pessôas ali 
presentes. 

Causou ótima impressão o 
trabalho deste núcleo espíri-
ta que, assim, deu mostra, 
por seus dignos dirigentes, 
de que se acha integrado 11a 
sua grandiosa missão de es-
palhar o bem na face da terra. 

Nossas felicitações e votos 
de paz e prosperidade espi-
ritual. 

O 
almanaque 

do TICO - TICO 
é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 


